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APRESENTAÇÃO

As obras “Aspectos das Doenças Tropicais II e III” abordam uma série de livros 
de publicação da Atena Editora. Em seu volume II e III, apresentam em seus capítulos, 
aspectos gerais e epidemiológicos das doenças tropicais analisados em algumas 
regiões brasileiras.

As doenças tropicais  são  assim designadas por se tratarem de um conjunto 
de doenças infecciosas que ocorrem nas  regiões tropicais  e  subtropicais. Em uma 
ação que objetiva a avaliação dos indicadores globais e o combate e controle dessas 
doenças, a Organização Mundial da Saúde lançou uma classificação de “doenças 
tropicais negligenciadas” para agrupar as doenças tropicais endêmicas, causadas por 
agentes infecciosos ou parasitas principalmente entre a população mais carente e, 
cuja prevenção e controle são dificultados pela escassez de investimentos. 

Essas doenças afetam especialmente as populações pobres da África, Ásia e 
América Latina. Juntas, causando aproximadamente entre 500 mil a um milhão de 
óbitos anualmente, segundo dados da Organização Mundial da Saúde.  Segundo o 
relatório da Organização Mundial da Saúde de 2017, na América Latina e no Caribe, 
estima-se que 46 milhões de crianças vivem em áreas de alto risco de infecção ou 
reinfecção com helmintos transmitidos pelo solo e 70,2 milhões estão em risco de 
doença de Chagas. Mais de 33 mil novos casos de hanseníase e mais de 51 mil 
casos de leishmaniose cutânea são relatados nas Américas a cada ano. Além disso, 
70 milhões de pessoas na região estão em risco de doença de Chagas e 25 milhões 
sofrem de esquistossomose.

Neste volume III, dedicado às Doenças Tropicais, reunimos um compilado de artigos 
com estudos dirigidos sobre Doença de Chagas, Leishmaniose, Esquistossomose, 
Enteroparasitoses, Hanseníase e Raiva em regiões brasileiras, com o intuito de ampliar 
o conhecimento dos dados epidemiológicos, contribuindo assim para a formulação de 
políticas públicas de apoio dirigidas às diferentes características regionais deste país 
continental.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação de 
conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa permitir uma 
visão geral e regional das doenças tropicais e inspirar os leitores a contribuírem com 
pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA DA HANSENÍASE EM SÃO 
MATEUS, ESPÍRITO SANTO ENTRE 2010 A 2015

Capítulo 26

 Murilo S. Costa
Faculdade Vale do Cricaré, Rua Humberto 
Almeida Franklin, 01, bairro Universitário, 

29933-415 São Mateus, ES, Brasil. 
*Email:murilosoasta@gmail.com.

Blenda de O. Gongôr
Faculdade Vale do Cricaré, Rua Humberto 

Almeida Franklin, 01, bairro Universitário, 29933-
415 São Mateus, ES, Brasil. 

Lorrane de O. Guerra
Faculdade Vale do Cricaré, Rua Humberto 

Almeida Franklin, 01, bairro Universitário, 29933-
415 São Mateus, ES, Brasil.

A hanseníase é uma doença crônica, 
infectocontagiosa e de evolução lenta 
causada pelo Mycobacterium leprae. O 
Brasil é considerado um país endêmico para 
Hanseníase, o que constitui um problema de 
saúde pública devido às consequências graves 
e incapacitantes desta doença. O Espírito 
Santo (ES) é um dos estados endêmicos do 
Brasil, sendo que a cidade de São Mateus 
pertence ao cluster 4. O objetivo do trabalho 
é descrever a situação epidemiológica da 
hanseníase em São Mateus/ES entre 2010 a 
2015. Os dados foram coletados do Sistema de 
Informação de Agravos e Notificações (SINAN), 
tabulados e analisados.  Dos 196 casos de 
hanseníase na faixa etária acima de 15 anos 
foram encontrados 84 casos classificados 

operacionalmente como Paucibacilares (PB) e 
112 são Multibacilares (MB). Desses 84 casos 
de PB; 77 pacientes evoluíram para a cura, 2 
foram a óbito, 2 abandonaram o tratamento e 3 
foram transferidos para outro município. E dos 
112 casos MB, 91 pacientes evoluíram para 
cura, 6 foram a óbito, 1 abandonou o tratamento, 
13 foram transferidos para outro município e 1 
para outro estado. O ano que apresentou maior 
número de notificações foi em 2011 com 39 
casos, caindo as taxas até chegar na menor 
incidência que foi em 2014 com 25 notificações, 
e em relação a idade mais encontrada foi entre 
47 a 62 anos. Desta forma, nota-se um maior 
número de MB, de alta por cura, de declínio da 
epidemia e acometimento em adultos.   
PALAVRAS-CHAVE: hanseníase, prevalência, 
infectologia.



Patologia das Doenças 3 Sobre a Organizadora 307

SOBRE A ORGANIZADORA

Yvanna Carla de Souza Salgado Possui graduação em Farmácia pela Universidade 
Estadual de Ponta Grossa (2004), Habilitação em Análises Clínicas (2005), 
Especialização em Farmacologia (UNOPAR/IBRAS - 2011), Mestrado em Ciências 
Farmacêuticas pela Universidade Estadual de Ponta Grossa (2013) e Doutorado em 
Biologia Celular e Molecular pela Universidade Federal do Paraná (2017). Possui 
experiência técnica como farmacêutica e bioquímica e atualmente trabalha com os 
temas: farmacologia, biologia celular e molecular e toxicologia.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




